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Grupo com 
envolvimento 
com a milícia que 
atua nas regiões 
da Muzema e 
Rio das Pedras 
é acusado de 
grilagem, locação 
ilegal de imóveis, 
extorsão de 
moradores e 
agiotagem.
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Projeto “ O Prefeito no seu 
bairro” terá inicio neste 
sábado no bairro Cabral
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Operação contra milícia Operação contra milícia 
prende 33, sendo oito prende 33, sendo oito 
policiais policiais 

Secretaria de Saúde do 
RJ descarta suspeita 
de coronavírus 

FIA forma 
470 jovens de 
comunidades 
para o mercado 
de trabalhoGeral

Geral
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 “Como presidente da FIA  fico honrada em fazer 
parte desse projeto tão importante na vida desses 
jovens. Que eles saiam daqui determinados a fa-
zer tudo o que foram motivados enquanto eram 
nossos alunos”, disse Ana Mantuano.



om objetivo 
de aproximar 
a administra-
ção publica 
da população, 
ouvindo as so-
licitações dos 
munícipes em 
sua localida-
de, a cidade 

de Nilópolis inicia no próximo 
sábado o projeto “ O Prefeito 
no seu bairro”. A iniciativa terá 
inicio as 8:30 e o primeiro bair-
ro contemplado será o Cabral

Na ocasião também será en-
tregue mais um Posto de Saúde 
para à população. O Posto de 
Saúde do Cabral recebeu um 
novo ambiente, oferecendo me-
lhorias e mais conforto aos cida-
dãos, como: novos consultórios, 
salas climatizadas, novas salas 
de acolhimento, laboratórios, 
farmácia dentre outros…

O projeto é organizado 
pelas secretarias municipais, 
com o objetivo de facilitar al-
guns serviços oferecidos pela 
Prefeitura de Nilópolis. O pre-
feito  Farid Abrão David esta-
rá presente para atender to-
das as solicitações neste dia.

Serão oferecidos também 
os seguintes serviços:

– Agendamento para car-
teira de trabalho;

– Balcão de empregos;
– Isenções para certidão de 

nascimento, identidade e casa-
mento;

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSNilópolis

C
– Aferição de pressão e gli-

cose;
– Serviços oferecidos pela 

Casa da Mulher e Cidadania: 
Vale Social, orientação jurídi-
ca e psicológica;

– Atendimento e orienta-
ções para os Idosos;

– Orientações sobre DSTs;
– Programa antitabagismo;
– Orientações sobre a Tu-

berculose;
– Vigilância Nutricional;
– Paismca;
– Centro Especializado de 

Odontologia;
– Aplicação de flúor;
– Informações para contro-

le de Vetores;
– Confecção de credencial 

de estacionamento para ido-
sos e deficientes;

– Passe livre no transporte 
público para deficientes;

– Esclarecimentos do 
IPTU;

– Cadastramento, recadas-
tramento e desbloqueio do 
bolsa família;

– Procon;
– CEFAE;
– CRAS – Orientação Social
E não para por aí… terá pu-

la-pula, algodão doce e pipo-
ca para as crianças durante 
todo a ação 

Predeito da cidade de Nilópolis, Farid Abrão

Projeto “ O Prefeito no seu 
bairro” terá inicio neste 
sábado no bairro Cabral

Foto: Divulgação/ Presidência da República/Alan Santos
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S e c r e t a r i a 
Estadual de 
Saúde do RJ 
i n f o r m o u 
que foi des-
cartado o 
caso suspeito 
de coronaví-
rus divulga-

do na noite de quarta-feira (29) 
pelo Ministério da Saúde.

O órgão federal afirmou à oca-
sião estar monitorando nove ca-
sos, incluindo o do RJ.

A pasta fluminense não infor-
mou a identidade do paciente 
nem em que hospital ocorreu a 
internação.

Confira a íntegra da nota 
enviada pela Secretaria Esta-
dual de Saúde:

“A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) informa que a Vigi-

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSPagamento
Secretaria de Saúde do RJ descarta 
suspeita de coronavírus

A
lância em Saúde descartou on-
tem (29/01) o caso suspeito de 
coronavírus no Rio de Janeiro, 
por não apresentar os critérios 
clínicos preconizados pelo Mi-
nistério da Saúde.

A SES informa ainda que 
emitiu Nota Técnica com defi-
nição de casos, procedimento 
para diagnóstico, investigação 
de contatos, manejo de casos 
suspeitos e ações em portos, 
aeroportos e fronteiras.”

Balanços
Os balanços do governo fede-

ral e das secretarias estaduais ou 
municipais podem ter números 
diferentes. Divergências ocorrem 
porque os boletins diários, que 
passarão a ser informados sem-
pre às 16h, se baseiam em infor-
mações coletadas até o meio-dia.

Segundo o ministério, no-
tificações enviadas após o 
meio-dia constarão no bole-
tim do dia seguinte.

Coronavírus no Brasil:
9 casos suspeitos — o do RJ 
foi descartado
33 notificações
0 caso provável e 0 confirmado

4 descartados – chegaram a 
ser uma suspeita, mas a inves-
tigação descartou o vírus

20 excluídos - não apresenta-
ram os requisitos para serem en-
quadrados como suspeita

*Informações do Ministério da 
Saúde de quarta (29), às 16h

Os casos suspeitos foram 
registrados em Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, Santa Catari-
na, São Paulo, Paraná e Ceará. 
Todos os pacientes estão pas-
sando por testes genômicos 
para uma possível confirma-
ção do vírus 2019-nCoV. Por 
enquanto, os exames serão 
centralizados na Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), no 
Rio de Janeiro.

Mulher usa máscara de proteção contra o coronavírus no saguão de entrada da estação de trem de Pequim

Foto: Nicolas Asfouri/AFP

O governador Wilson 
Witzel (PSC) anunciou, nes-
ta quarta-feira, que o pro-
grama Segurança Presente 
chegará a Queimados. De 
acordo com o governador, 
a base do projeto no mu-
nicípio será inaugurada no 
dia 10 de fevereiro. Será a 
segunda cidade da Baixada 
Fluminense a contar com 
o programa, que também 
funciona em Nova Iguaçu.

“O povo de Queimados 
está sendo beneficiado e 
vem mais por aí”, Witzel dis-
se, em um vídeo ao lado do 
deputado estadual Max Le-
mos (MDB), para anunciar o 
programa; assista!

Um levantamento feito 
pelo Atlas da Violência mos-
trou que Queimados foi a 
quinta cidade mais violenta 
do país em 2019. O municí-
pio teve 115,6 mortes violen-

Witzel anuncia Segurança Presente 
em Queimados para fevereiro

tas a cada 100 mil habitantes 
ao longo do ano.

Além de Queimados, o 
Segurança Presente também 
vai chegar a Jacarepaguá no 
próximo mês. Segundo o go-
verno do estado, a base do 
programa no bairro da Zona 
Oeste do Rio será inaugura-
da no dia 4.

Até o momento, o progra-

Foto: Eliane Carvalho / Governo do Estado RJ

ma está presente em 23 regi-
ões do estado: Lapa, Centro, 
Aterro do Flamengo, Lagoa, 
Ipanema, Leblon, Tijuca, 
Méier, Laranjeiras, Bangu, 
Botafogo, Copacabana, Ni-
terói, Nova Iguaçu, Austin, 
Duque de Caxias, Barra da Ti-
juca, Recreio, Vila Isabel/Gra-
jaú, Copacabana, Bonsuces-
so, São Gonçalo e Madureira.

Programa está presente em 23 regiões do estado

WWW.JORNALPOVO.ONLINE
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Polícia Ci-
vil do RJ e o 
M i n i s t é r i o 
Público do 
RJ iniciaram 
na manhã 
desta quin-
ta-feira (30) 
uma opera-

ção contra a milícia na Zona 
Oeste do Rio.

Até a última atualização 
desta reportagem, havia 32 
presos e R$ 13 mil apreendi-
dos. Um deles é o policial ci-
vil Jorge Luiz Camillo Alves, 
que serve na 16ª DP (Barra). 
Ele foi levado para a Correge-
doria da secretaria.

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSParceria
Polícia e MP prendem 
32 em operação contra a 
milícia na Zona Oeste

Mulher é vítima de bala perdida em ação da 
PM com um morto e presos em São Gonçalo

A
Outro preso é o ex-PM Pau-

lo Eduardo da Silva Azevedo, 
conhecido como “Bigode”. Ele 
está preso no Hospital Louren-
ço Jorge, na Barra da Tijuca.

A Justiça emitiu 44 man-
dados de prisão preventiva e 
outros de busca e apreensão 
contra 45 denunciados de 
pertencer a grupos paramili-
tares -- entre eles, há 3 poli-
ciais civis e 6 militares. Os 3 
policiais civis foram presos.

Conversas entre Ronnie 
Lessa, acusado de matar 
Marielle Franco, e Camillo 
Alves foram usadas nas in-
vestigações. Um servidor da 
Fundação Parques e Jardins, 

Uma mulher foi vítima de 
bala perdida durante uma ope-
ração da Polícia Militar em Jar-
dim Miriambi, em São Gonçalo, 
na noite desta quarta-feira. A 
ação terminou com um suspei-
to baleado, três presos e três fu-
zis e granadas apreendidas.

Evelin Claro Barbosa, de 
30 anos, foi socorrida no 

vinculada à Prefeitura do Rio, 
também é um dos alvos.

Na lista de denunciados 

consta o nome de Bruno Pupe 
Cancella, que foi detido em 
2019 por suspeita de lucrar 

com a construção de shopping 
e empreendimentos comer-
ciais na Zona Oeste.

Preso na Operação Intocáveis II na Cidade da Polícia

Foto: Henrique Coelho/G1

Hospital Estadual Alberto 
Torres, no bairro Colubandê, 
em São Gonçalo, medicada 
e teve alta no mesmo dia. A 
PM nega que ela tenha sido 
ferida durante a operação e 
sim durante uma tentativa 
de assalto a seu veículo, no 
fim da tarde quando, segun-
do a corporação, não havua 

presença do batalhão em 
ação na comunidade. 

A operação da PM aconteceu 
logo no início da noite e houve 
troca de tiros. Três homens aca-
baram presos e um suspeito foi 
morto. Os policiais apreende-
ram três fuzis, uma granada e 
uma granada. O caso foi regis-
trado na 74ª DP (Alcântara).

Três fuzis e uma granada foram apreendidos durante operação que terminou com um suspeito morto e três presos. Uma mulher foi vítima de bala perdida 

Foto: Divulgação



esde o mês de 
dezembro do 
ano passado 
que a secreta-
ria de Saúde 
de Mesquita 
está fazendo 
tratamento 
de varizes 
utilizando o 

método da escleroterapia, que 
tem dado bons resultados – ou 
seja, trata-se de uma técnica não 
cirúrgica, também conhecida 
como tratamento de varizes 
com espuma.

Seu Advaldo Durvalino 
Chagas, 61 anos, por exemplo, 
saiu do consultório da médica 
Gabriela Babo, na terça-feira, 
dia 21 de janeiro, muito satis-
feito. “Gostei do tratamento. 
Minhas varizes eram grossas e 

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSBaixada
Tratamento de varizes 
na Policlínica municipal 
de Mesquita

D
doíam muito. Sentia câimbras 
e o joelho direito era muito 
inchado. No quinto atendi-
mento já estava tudo normal 
e hoje recebi alta”, comemora.  

O tratamento, através do mé-
todo de escleroterapia, ou de es-
puma, é indicado para os casos 
mais avançados de varizes gros-
sas.  É uma técnica não cirúrgica, 
cujo procedimento consiste na 
aplicação, ou injeção, de uma 
substância que acaba provocan-
do o fechamento do vaso san-
guíneo danificado, o que obriga 
o sangue a procurar outras veias 
para a circulação. Se o problema 
não for tratado, pode levar ao 
aparecimento de úlcera ou trom-
boflebite, ou seja, a inflamação 
de uma ou mais veias.

De acordo com a médica 
Gabriela Babo, que faz o atendi-

mento às terças-feiras na Policlí-
nica, esse tratamento “depende 
do calibre da veia, do local, quan-
tidade de varizes, tipo de pele 
e característica pessoal de cada 
um e nem sempre uma sessão 
de escleroterapia será o suficien-
te para limpar a região afetada, 
podendo ser necessárias novas 
aplicações”, explica.  Seu Adval-
do, que sofria muito com fortes 
dores, é exemplo disso. “Eu tinha 
muitas veias afetadas. Após o 
primeiro atendimento eu já não 
senti mais dores. Na quinta vez 

já estava sem problemas”, atesta.
A dona Márcia Cristina Volo-

tão Nogueira, 46 anos, é outra 
paciente satisfeita com o servi-
ço prestado pelo governo Jorge 
Miranda. “Esse tratamento em 
hospital público é difícil. No Rio, 
por exemplo, é preciso pernoitar 
na fila. No particular, é caro. Aqui, 
pela prefeitura de Mesquita, o

 tratamento é bom, a médica 
atende muito bem. Venho aqui 
pela terceira vez e estou vendo re-
sultado, estou gostando”, garante. 

O atendimento para trata-

mento de varizes com espuma 
é realizado na Policlínica Munici-
pal Celestina José Ricardo Rosa, 
situado na Avenida União, nº 
676, no bairro Santa Terezinha. 
Segundo o diretor, Marcio Perei-
ra da Silva, o setor está estrutu-
rado para atender pelo menos 15 
pacientes todas as terças-feiras, a 
partir das 8h da manhã. “Como 
esse procedimento começou no 
finalzinho de dezembro, a nossa 
média de atendimento ao mês 
está alcançando 75 pacientes”, 
informa Márcio.

Tratamento de varizes realizado pelo município de Mesquita

Foto: Michael Alves/PMM
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m meio a tantas dúvidas e incertezas na política atual, o Jornal POVO cumpre seu pa-
pel de orientar e informar aos seus leitores quais as suas opções nos municípios e quem 
são os pré-candidatos a prefeitura de cada uma dessas cidades. A partir dessa semana 
teremos uma ou duas entrevistas com pré-candidatos. A primeira será com o professor 
Manoel Roque Ferreira Melo. Profissional formado em química aos 21 anos de idade e 
logo depois bacharel. Já preocupado com as políticas públicas inseridas na sociedade, 
buscou mais uma especialização, dessa vez pensando mais no futuro dos jovens e crian-

ças do seu estado e, principalmente, sua cidade, Mesquita.
EE
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ESPECIAL

Mesquita: Professor Roque quer dar aula quer dar aula 
de administração

Nos Bairros
Papo de FuturoPapo de Futuro

C
om

POVO – Quem é o cidadão Professor 
Roque?

Professor Roque – Na abertura da matéria 
já falamos praticamente como se formou 

o cidadão Professor Roque. Quando falei 
da minha preocupação com o futuro 

desses jovens e crianças procurei, ló-
gico, uma especialização em Gestão 

de Escola e Pública na Universida-
de Federal de Juiz de Fora, logo 

em seguida me tornando pro-
fessor da rede pública estadu-

al. Já no caminho da política, 
fui diretor administrativo da 
Câmara de Vereadores de 

Mesquita, sub-secretário 
e secretário de governo 

num período recorde 
para a cidade, de 6 
anos consecutivos. 
Saí do PT (Partido 
dos Trabalhadores) 
em 2012, no auge 
do poder, por dis-
cordar de vários 
aspectos internos 
e opiniões diver-
gentes das mi-
nhas. Em 2014 
me filiei ao PTB 
e conseguimos 
fazer dois verea-
dores na cidade. 

Em 2017 vim para 
o PSC e caminhei 

junto ao governador 
que tinha o sonho de ser 

o chefe do Executivo Estadual e agora é. Eu sou pré-
-candidato do PSC a prefeito de Mesquita. Me pre-
parei a vida toda para isso... E serei... Com a ajuda de 
Deus e de cada cidadão mesquitense que enxerga 
a necessidade de uma verdadeira mudança no jeito 
de conduzir a nossa cidade.

POVO – Qual o seu principal projeto 
para a educação?

Professor Roque – A prefeitura de Mesquita gas-
tou praticamente 100 milhões de reais na área da 
educação e a pergunta que não quer calar é: onde 
foi parar esse dinheiro? Como ele foi investido? Sim, 
porque há oito anos não se constrói nenhuma es-
cola e nenhuma creche nessa cidade. A última foi a 
creche Ariano Suassuna na rua Espírito Santo, no 
bairro Coréia. A população em geral reclama de todos 
os serviços prestados pelo poder público nessa área. 
Na verdade, ninguém, pais e alunos, estão satisfeitos 
com a merenda oferecida, distribuição de uniforme, 
material e, a capacitação dos profissionais empre-
gados na pasta. Posso afirmar que o futuro dessas 
crianças está sendo roubado. Para mudar temos que 
colocar profissionais de carreira para comandar a 
educação no rumo certo, para não cometermos erros 
do passado ou  nos arrependermos no futuro próxi-
mo. Minha principal proposta é para o bem maior da 
educação. Vamos reforçar o contra turno com aulas 
de matemática e Português. E uma capacitação per-
manente dos nossos educadores. Difícil aceitar cida-
dãos mesquitenses que não saibam ler e escrever ou 
fazer uma simples conta.

POVO – Como você analisa a saúde do mu-
nicípio

Professor Roque – A prefeitura trabalha dentro 
da lei. O quantitativo nessa visão de governo vale 
muito mais que pessoas. A população não pode 

ser vista como número. Nos parâmetros legais 
foi fechada a Unidade Mista de Saúde da Jacutin-
ga. A cidade que já teve duas unidades 24 horas, 
hoje não tem nenhuma. A implantação do siste-
ma de Clínica da Família limita o paciente no ho-
rário e no bairro existente. Ou seja, não podem 
passar mal pessoas que morem longe da clínica 
da família, ou à noite e finais de semana. Absur-
do! Para reduzir o investimento a prefeitura está 
fechando UBS e abrindo Clínicas da Família. Re-
sumindo: a saúde já perdeu dez unidades nessa 
gestão. Além das unidades fechadas no bairro da 
Jacutinga e adjacências como Santo Elias, Banco 
de Areia, dentre outros, no lado da Coréia já fo-
ram quatro: Alto Uruguai, Caixa D’água, Rua da 
Cascata e Sergipe, restando apenas hoje a Clíni-
ca da Família Dr. Jorge Campos. O importante no 
momento é nos concentrarmos na abertura de 
pelo menos uma Unidade de Saúde 24 horas, já 
que tínhamos duas e hoje não temos nenhuma.

POVO – Como combater o desemprego 
em Mesquita?

Professor Roque – De acordo com as últimas 
pesquisas, foi comprovado que Mesquita tem 
o dobro da média de desemprego do país. São 
12 mil carteiras assinadas numa população de 
200 mil habitantes, ou seja, isso significa em nú-
meros claros que apenas 6% da população ativa 
mesquitense está empregada. Várias justificati-
vas para um dos maiores problemas da cidade 

é a mobilidade urbana, ou falta dela. Às vezes o 
munícipe prefere ir para outras cidades ao invés 
de apenas se locomover de um lado para o ou-
tro. A gestão pública da cidade também impõe 
uma política predatória de tributos, aumentan-
do os impostos dos poucos que se arriscam em-
preender por aqui. Vamos ser mais objetivos: au-
mentar a taxa do tabuleiro dos feirantes, cobrar 
taxas extras pelo aumento de mesas de bar e 
para completar o absurdo, a criação do “Mesqui-
ta rotativo” aos moldes de Nova Iguaçu, como se 
Mesquita tivesse a mesma necessidade de esta-
cionamento que a sua cidade mãe.

POVO – Qual o maior erro na mobilida-
de urbana?

Professor Roque – Na realidade, são dois ina-
creditáveis. Primeiramente, ao conceder o alva-
rá do Assaí e da Amoedo no bairro da Jacutinga, 
beirando a Via Dutra, em momento algum a pre-
feitura se preocupou com acessibilidade para 
os moradores, o planejamento foi apenas para 
chegar às lojas pela rodovia. Para os moradores 
do bairro ou mesmo do município é preciso dar 
a volta por Nova Iguaçu para chegar ao estacio-
namento ou, se for a pé, precisa ir pelos fundos, 
na rua Bairros Peixoto, passando por caminho 
estreito, sinuoso e muito perigoso por conta dos 
canos improvisados que jorram o esgoto das lo-
jas diretamente em valas negras. Tudo escondi-
do dos olhos dos clientes que chegam pela fren-

te das lojas. A colocação de apenas um portão de 
acesso às lojas evitaria uma caminhada perigo-
sa, principalmente à noite. O outro problema é 
ter numa das principais entradas da cidade um 
grande ferro velho de boas vindas à Mesquita, e 
uma rua com um grande portão fechando uma 
passagem do bairro Rocha Sobrinho para a Jacu-
tinga. Os moradores da localidade tem que vol-
tar a rua Barros Peixoto toda até a Avenida Celso 
Peçanha e então, seguir em direção ao bairro vi-
zinho. Complicado.

POVO – Qual a sua proposta para a 
Chatuba?

Professor Roque –  O bairro da Chatuba, de-
pois do Centro, tem o maior quantitativo de 
habitantes de Mesquita. Interessante notar 
facilmente a ausência do poder público. Não 
tem uma área de lazer para crianças e idosos 
se reunirem. A demanda por educação, saú-
de e Assistência Social tem que ser intensa. 
Tenho caminhado pela Chatuba e sinto essa 
necessidade como prioridade para aquelas 
pessoas que estão acostumadas a ver esses 
serviços de quatro em quatro anos em época 
das eleições municipais. O que temos que fa-
zer agora é resgatar a dignidade e autoestima 
daquela população. Os moradores da Cha-
tuba precisam de muita atenção e respeito. 
Temos que estar mais juntos e sermos par-
ceiros de verdade, no dia a dia. 

Eu sou pré-candidato 
do PSC a prefeito de 
Mesquita. 

Reforço nas aulas de matemática e português no contra-turno é um dos projetos do professor Roque para educação. "É inadmissível alguns cidadãos sem saber ler ou fazer uma simples conta ".

PROFESSORROQUE PROFESSOR ROQUE97569-7028

FALE CONOSCO: 
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Fluminense pede 
desculpas por grito 
de “time assassino”

 O Fluminense emitiu, na 
tarde desta quinta-feira, uma 
nota oficial sobre os gritos de 
“time assassino” por parte da 
torcida ao Flamengo no Fla-
-Flu da noite desta quarta, em 
alusão à tragédia do Ninho do 
Urubu, que matou 10 crianças 
em fevereiro de 2019.

– O Fluminense Football 
Club manifestou desde o 
primeiro momento sua soli-
dariedade com as vítimas da 
tragédia ocorrida no Ninho 
do Urubu. Portanto, não pode 
deixar de registrar a inade-
quação da manifestação de 
parte de sua torcida ontem, 
no Fla-Flu, pois soou excessi-
va ao chamar o Flamengo de 
time de assassinos.

No pronunciamento ofi-
cial, o Fluminense mostrou 

solidariedade às famílias 
das vítimas e se absteve de 
qualquer julgamento sobre 
as pendências do Flamengo, 
alegando que esse tipo de 
conduta é cabível aos órgãos 
competentes.

    – Aliás temos a certeza de 
que não só as famílias sofrem 
com o que ocorreu. O clube 
sofre, os funcionários sofrem 
e os dirigentes também. Sere-
mos sempre solidários.

Por outro lado, o Tricolor 
fez questão de ressaltar que 
o comportamento não é ex-
clusivo de torcedores do 
clube e “fez um apelo para 
que cessem atitudes seme-
lhantes por parte de todas 
as torcidas”.

- Mas, sem abrir mão do pe-
dido de desculpas em nome 

om 100% 
de aprovei-
tamento no 
Pré-Olímpico 
e classificada 
com uma ro-
dada de ante-
cedência para 
o quadran-
gular final do 

torneio na Colômbia, a seleção 
sub-23 mostra a sua força não 
apenas dentro de campo, mas 
também no mercado de trans-
ferências. Repleto de jovens 
valores, o time brasileiro está 
próximo de superar a marca de 
R$ 450 milhões movimenta-
dos nesta janela.

Até agora, a transferência 
mais alta dentre os convocados 
por André Jardine foi a de Rei-
nier. O meia-atacante de ape-
nas 18 anos foi vendido pelo 
Flamengo ao Real Madrid por 

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSPré-Olímpico 
Transferências de jogadores 
da seleção sub-23 podem 
ultrapassar R$ 450 milhões

D
30 milhões de euros, cerca de 
R$ 139 milhões.

Outros três atletas brasilei-
ros que disputam o Pré-Olím-
pico já tiveram negociações 
sacramentadas:

Bruno Guimarães trocou 
o Athletico-PR pelo Lyon, da 
França, por aproximadamente 
R$ 116 milhões;

Cleiton foi vendido pelo 
Atlético-MG ao RB Bragantino 
por cerca de R$ 25 milhões;

Caio Henrique foi empres-
tado pelo Atlético de Madrid 
ao Grêmio.

Estas quatro operações so-
mam R$ 280 milhões.

Porém, as cifras movimen-
tadas pela seleção sub-23 
ainda podem crescer consi-
deravelmente até o fim des-
ta semana, nos últimos dias 
antes do fechamento das 
janelas das principais ligas 

europeias, que se encerram 
nesta sexta-feira.

Isso porque Matheus Cunha 
está próximo de trocar o RB Lei-
pzig pelo Hertha Berlin, ambos 
da Alemanha, por cerca de R$ 
93 milhões.

Este é o mesmo valor que o 
Corinthians quer receber para 
negociar Pedrinho com o Benfi-
ca, de Portugal. Os presidentes 
dos dois clubes se reuniram na 
última quarta-feira, e as tratati-
vas podem avançar nesta quinta.

Se as duas operações se con-
firmarem nestes valores, a sele-

ção sub-23 terá movimentado 
R$ 466 milhões.

Ainda há a possibilidade de 
Antony trocar o São Paulo pelo 
Ajax, da Holanda. Os valores da 
negociação são mantidos em si-
gilo, mas o Tricolor pede quase 
R$ 100 milhões pelo atacante.

Tantas movimentações ge-
ram preocupação na CBF. A co-
missão técnica de André Jardine 
entende que não pode impedir 
os atletas de resolverem seus fu-
turos, mas pede que eles mante-
nham o foco na busca por uma 
vaga em Tóquio.

- Tratamos com bastante 
pé no chão. A gente sabe que 
é um momento bastante com-
plicado, tem lá fora, tem que 
pensar aqui também. A cabe-
ça dá uma girada, mas sei que 
meus companheiros e eu tam-
bém estivemos focados na se-
leção, que sempre foi o nosso 
foco - afirmou Reinier.

O Brasil volta a campo nesta 
sexta-feira, diante do Paraguai, 
às 22h30. Com a vaga no qua-
drangular final garantida, Jar-
dine deve levar a campo uma 
equipe repleta de reservas.

Matheus Cunha e Reinier em ação pela Seleção Brasileira

 Foto: Lucas Figueiredo / CBF

de sua torcida, o Fluminen-
se aproveita o fato para fazer 
um apelo de que cessem ati-
tudes semelhantes por par-
te de todas as torcidas. Sem 
nos estendermos, devemos 
lembrar casos passados e que 
não envolveram o Fluminen-
se. Lembrar também de casos 

atuais. Em jogo recente contra 
o Flamengo, parte da torcida 
do Vasco entoou o mesmo 
cântico repetido ontem por 
parte da nossa torcida e não 
vimos qualquer repercussão 
ou cobrança da opinião pú-
blica e das mídias esportivas 
sobre o fato. Em síntese, não 

aceitamos que o Fluminen-
se seja mais uma vez rotula-
do num caso onde todas as 
torcidas, sem exceção, estão 
envolvidas. Sem falar no ra-
cismo, na homofobia ou no 
insulto à honra que são costu-
meiros nos estádios por todo 
o mundo.
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DIANA PIRESCCulturando ulturando 
Méier
 Mackenzie promove sábado de forró 
em dobro com Washington Brasileiro

Unidos da Tijuca e Rio Star preparam 
surpresa para o Carnaval 2020

ai ter forró em dose 
dupla, sábado, no 
Sport Mackenzie, 
do Méier.  O Forro-
zão do Louro apre-
senta o cantor Cido 

dos Teclados e como grande atra-
ção Washington Brasileiro, vin-
dos do Nordeste, especialmente 
para os shows no Mackenzie.

Do alto de seus 88 metros 
de altura, a Rio Star se consoli-
da como a maior roda gigante 
da América Latina e caminha 
para se tornar um dos cartões 
postais do Rio de Janeiro. 
Sendo assim, para o Carnaval 
deste ano, a atração junta es-
forços com a Unidos da Tijuca 

no desfile de enredo “Onde 
moram os sonhos” marcando 
a volta do carnavalesco Pau-
lo Barros à agremiação que o 
consagrou. O tema de 2020 
busca ressaltar as belezas da 
Cidade Maravilhosa, tanto as 
naturais quanto as produzi-
das pelo homem.

De acordo com Fábio Bor-
din, diretor executivo da 
FW Investimento, holding 
que administra a Rio Star, 
essa parceria resultará em 
uma surpresa durante o 
desfile da Unidos da Tijuca, 
que começa na madrugada 
de 24 de fevereiro.

V Com mais de 26 anos de su-
cesso Washington Brasileiro 
mistura muito forró românti-
co, com bom humor e a des-
contração que o faz  reunir mi-
lhares de fãs em seus shows. 
Lutando desde a infãncia pelo 
seu sonho o cantor acredita 
que este é um dos fatores de 
ter tantos admiradores.

Abrindo o Forrozão do Louro, 
Cido dos Teclado vai apresentar 
sucessos atuais do sertanejo e 
forró tradicional. Logo depois 
Washington Brasileiro vai to-
car corações e colocar o povo 
para dançar e se divertir a noite 
toda com sucesso como “Bora”, 
“Bota pra moer”, “Vai dar ou não 
dar amor” e outras.
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Quem Cala Consente
(21) 96450-8812  janiabizarellli@gmail.com

e cada quatro 
mulheres agre-
didas, uma 
não denuncia 
o agressor por-
que depende fi-
nanceiramente 
dele. Transpor 

essa barreira é uma das maiores 
dificuldades.

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOS

D
Um dos maiores problemas en-

frentado pelas mulheres agredi-
das fisicamente por seus maridos 
e companheiros é a dependência 
financeira e falta de um lugar onde 
ela possa viver com dignidade 
longe de seu agressor.

Muitas delas chegam a registrar 
ocorrência, mas voltam atrás por 
necessidade de viver debaixo do 

mesmo teto de seu algoz.
A dependência financeira é 

um dos fatores que fazem mu-
lheres se submeterem anos a fio 
a um marido violento

Prevenir e combater a violên-
cia contra as mulheres é tarefa das 
mais complexas e exige como po-
lítica pública a articulação de dife-
rentes serviços em uma rede in-
tegrada de atenção à mulher que 
vive em situação de violência.

Vocês sabem da minha luta 
através do movimento Quem 
cala Consente ao longo dos últi-
mos 20 anos , contra a violência, 
o abuso e exploração sexual pra-
ticado contra mulheres, crianças 
e idosos e or buscar a criação de 
mecanismos que garantam a de-
fesa e proteção de todos

Por isso quero nesta colu-
na elogiar um projeto de lei 
aprovado na câmara de minha 
cidade de autoria do verea-

Programa habitacional ou aluguel social para 
mulheres vitima de agressão de seus maridos

dor Marcel que garanta a 
prioridade para mulheres 
vitimas de violência em 
programas habitacionais 
no âmbito da cidade,

Na justificativa de seu 
projeto o parlamentar diz  
‘’ As vítimas desses crimes 
quando vão buscar ajuda 
encontram muitas difi-
culdades, principalmente 
abandonar o local onde 
sofrem as agressões. Nosso 
intuito é oferecer as devi-
das assistências e garantir a 
integridade das vítimas’’

Também quer o nobre 
vereador que o município 
inclua no programa de 

aluguel social por um pe-
ríodo determinado essas 
mulheres violentamente 
agredidas e que não tem 
condições financeiras para 
sair de casa.

Muito embora a aplica-
ção desta lei não seja fácil 
e dependa muito do poder 
executivo, a iniciativa já 
levanta um debate impor-
tante no município e obriga 
as autoridades a buscar so-
luções conjuntas para o en-
frentamento desta questão

Bela iniciativa verea-
dor. E como você conhe-
cido na cidade devo dizer 
“ Taí , Gostei”

Jania Bizarellli
Violência
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 Bela iniciativa vereador. E como você conhecido na cidade devo dizer “ Taí , Gostei”
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F u n d a ç ã o 
Para Infân-
cia e Ado-
l e s c ê n c i a 
(FIA) reali-
zou nesta 
quinta-feira 
(30) a for-
matura das 

turmas do segundo semes-
tre do Programa de Trabalho 
Protegido na Adolescência 
(PTPA). A cerimônia aconte-
ceu na Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro, a UERJ.

Ao todo 470 jovens com 
idade a partir de 16 anos 
se formaram no programa 
que teve duração de três a 
quatro meses. O objetivo 
do projeto é oferecer aos 
alunos, muitos deles mora-
dores de lugares com vul-
nerabilidade social, a opor-
tunidade de entrarem no 
mercado de trabalho. De-
pois que se foram no curso, 
a FIA acompanha os ado-
lescentes em programas de 
estagio com empresas pú-
blicas e privadas parceiras 
da instituição.

“É um momento muito fe-
liz pra mim. Muitas pessoas 
queriam estar aqui no meu 
lugar e eu vou fazer por me-
recer. Eu espero que eu con-
siga o estágio e fazer a pena”, 
disse Robert Daniel Costa, 16 
anos, morador do Salgueiro, 
em Niteroi e um dos jovens 
que se formaram.

“É motivo de muita ale-
gria participar desse mo-
mento tão importante na 
vida de muitos jovens. O 
Governo do Estado se sente 
orgulhoso com novas opor-
tunidades que estão surgin-
do e como isso abre oportu-
nidades para a criação mais 

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSFIA

A
iniciativas sociais”, disse o 
deputado estadual e líder 
do Governo do Estado na 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), Márcio Pacheco.

“Como presidente da FIA 
eu fico honrada em fazer 
parte desse projeto tão im-
portante na vida desses jo-
vens. Que eles saiam daqui 
determinados a fazer tudo 
o que foram motivados en-
quanto eram nossos alu-
nos”, disse Ana Mantuano, 
presidente da FIA.

Foto: Henrique Coelho/G1
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Adolescentes se formam em programa 
social realizado pela Fundação para 
Infância e Adolescência 


